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FOLHA DE S. PÁULÇ 

Ulysses diz que negociação em torno 
das comissões vai recompor a Aliança 

Môrmrã Mariz «SU 

* T 

« 

u prestaeníe do congresso consu­
ltante e do PMDB. deputado Ldy&ses 
Guimarães. 70. disse «rifem em 
Carajás '550 km ao sul de Belém, no 

.Para i , que o PMDB esta aberto «o 
íiláktí.!» tr que vai procurar se enten­
der com o PFL Segundo Ulysses, a 
Abanca Deífisx.T.itica continuará. O 
deputado di.sse que espera que o 

mesmo parque já foi votada anteon­
tem. "A Mesa fica toda com 0 
Arenao". afirmou reíerindo-se ao 
PMDB. que. no seu entender adotou 
comportamento semelhante á antiga 
'Arena, quando era oartsdo majoriíá 

.SÃO L » W 

tssilentes R rasii 

ao 

tugsl chegaram a São Laís -*MA K 
sth 10, vindos de Carajás. A chuva 
: que caia na cidade obrigou as 

segunda-feii 

wisutmnte 

indo co-

DhpCíK 

:u'h43. 

.^ das-chuva para: 
honras militan; 

Ele tamf 
ísUtençso: 

• fio PFL r.a Câmara, depu-
;* Lourenço LBA', que acom 

viagem dos presidentes do 
de Portugal no sviào presr 
disse que havia conversado 
L'níe com Ul.vsses Guimarães 
? manhã, na Rase Aérea de 
fKsiico antes do embarque, 

aérrs disse acreditar na ma-
Aíianea Democrática. 

abrigar em guar 
} recebimento das 

no aeroporto de 
'fincai. Trcs aviões da P'AB condu-
r.mdo jornalistas portugueses e brasi­
leiros c « deputado Ulysses Guima­
rães antecederam a chegada do jato 
>»..!<• trouxe os dois presidentes. 

S !•') l-oio de fora do aeroporto havf,i 
umii pequena nianifestaçíV> de sunej-
í/nários públicos, cujas nomeações 
para secretarias da Fazenda e de 
Saúde forarn canceladas pelo gover­
nador EpUáeio Cafeteira (PMD8>, 
presente ao desembarque. Num au­
tomóvel do governo do Estado do 
Maranhão os'dois presidentes segui­
ram para a praia do Calhau. Sarney 
deixou .Viário Soares no hotel Quatio 
D xtas, a poucos metros de sua cí 

Jantar 
Pouco deoois 20h í>arney voltou 

Â 
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posição maiwr do PMDB ao diálogo, o ao "Oie.I para apanhar Soares e de ! 
om: atribuiu á constatação do PMDB seguiram para o Palácio dos Leões 
de aue o PFL não votará qualquer 3 e d s i d o governo estadual, onde os 

. Mano Soarei, ina 
Siíos pelo msrshín' 

Aérea 
Aérea Brasileira, na Base matéria no Congresso antes de cbe- dois jantaram coro o governador dc> 

Brasília, rumo ao Projeío 
,eentro-suJ do Pará». Depois 

icordo dentro da Aitança. 

nas KOMÇO,-; 
•Roberto do So<ir 

quatro horas, os dois 

Estado e convidados. Após o jantar, 
dois presidentes foram até o 

sé Lourenço disse que seu parir museu histórico e artístico do Mara-

,ú?i 
presidente* seguiram às lSh30 para a do não reivindica mais nenhum cargo rihâo para a inauguração de «ma 

resso constituinte, biblioteca que leva o nome de Sarney. capital maranhense São Lais. na sviesa so t.ong: 

Deputado quebrou regimento 
ao passar Mesa às mulheres 

, , . Hn-nrlistus ti urrem o 
O d.t'pi.í>:a-*J!i Arnaldo Fana d«* ^^ * 

:!>TR
{f >. 1; 3tM: "fc. ™T:t ff memio tratamento na 2(t 

preiídêiwia ao Cswigí^so constituiu- ****•">•>"•"'"' •* »-•»* »»*. .«-»**• .*»*> «.« 
(e, f,:.t quinto-ffiira. passou a 'Jir«;,v"õ:i (.) depíiiado Anisury Muilcr íPDT-
das trabalhos j-«ra a denttiada Cristi- -FtS) disse onfem. no j>ie«ário do 
na Tavares '-PMDB-PK:. durante Congresso <-on.sti?.u'jníe. vj»o as 3i<Je-
arri3 rioafiííestaçãodcí cerca do duzen- rança;-: dfísc produtores rurais «lo Rio 
(as »n!i!heres. tias galerias da ("asna- Grande da Sul irão a Brasíiia, na 
ra. vsoiou. corri essa atitude, o segunda-feira, para pleitear seus 
'egi.rnenk. provisório do Congresso direitos. Muiíer p<>diu que os inie-
c«?!Sfif.u>rsie Aquela altura, o regi- grantos da caravana gaúcha rece-
mento provisório ainda vigorava, já basn o mesmo tratamento dJKpensado 
qisí' o definitivo só passaria a valer pekiS ccnstiíuintíís, na quinta-feira, â 
cerca de ires horas depois, c o m í> mansfestaçáo das mulheres. 
eleição doa membros da Mesa do Apesar de soiicitur tratamento 
r^rtsíressoconfitirum!».1 idêntico para «•-, rtirahsías. o próprio 

Í <•-. nrrt»»-io f*f„ rie Arnal.lrt Farra rir M l i l l w afirmou q«e. na qiiinta-feira, 
regimento do Congresso eonsnfujn-

í ffii desrespeitado quando as mu-

Pefelistas querem que Sarney 
condene conduta do PMDB 

nu n sem inscrição previa 
e foram «plaudidas f»ei»s galenas —• 
•3'i.eé Droíbíík» 

«â esv-ti ns press-sencia 00 congresso 
•.otísútujííie eonirariava « regie.sefíto 

que não previa a existência de 
i-lefiSi. m a s apenSiS <It> pre3Í<íe i l íe d<> *mmmMm*xmmmmm!MmimMK»ma 
ingresso constítuintíf). na ausência p r e € l S i > qiM> t t | d o fique ( l c v i d a m e n t e 

FMbrtnttM}.' ' ' ' ' • ! 
Para a deputada Crissma Tavares 

fFMDB-PE), o que houve foi um al.r 

:-.. ;r;,i : , : U I I I 1! ?:•;>."-'! ::v.i-i:!:;'iir> ,.t 
í-ítfisumiriies Arnaldo far ia de Sá, 
*-I . I Í : - - . - Í E * T Í < ' \ iiàca ' i-"Vi.:.*i: í"í-. • e 

!S'itutní.e), na auserteiti 
fníe a sessão devertis sef 
ito eons'iiuir4e roaiM idosc 

DQ Sucursal de SrasHto 

A bancada de deputados federais 
do PFL vai exigir, neste ísiri-de-se-
mana, que os cinco mjr-istjos do 
partido cobrem do presidente José 
Sarney uma condenação ao compor­
tamento do PMDB na eleição, ante-
untorrs, da Mesa do Congresso consti­
tuinte. Segundo <i deputada Sandra 
Cavalcanti iPFL-RJ), 6>„ víee-!íder 
pfe l is te na Câmara dos Deputados, 
"o presidente foi omisso diante da 
forma de tratamento do PMDB ao 

Á crítica é um desdobramento da 
crise, da Aliança Democrática 'coli­
gação entre PMDB e PFL que 
sustenta o governo federal» provoca­
da pela recusa do PMDB em ceder a«> 
PFL aigurss dos eargíjs que csíe 
partido reivindicava na Mesa do 
Congresso constituinte.. O PF~L, em 
consequência, recusou-se a partici­
par da Mesa e considerou virtuaí-
mente rompida a Aliança [>emoerà-
tiea. No início cls* próxiina sertiana, 
segUBdo Sarsdra Cavalcanti, os mi 

nistros do PFL deverão, em nota 
oficiai coniunte. declarar sua "sois-
dariedade" à bancada do partido m 
Congresso constituinte. 

O objetivo é diyuigar uma aota 
"enérgica", assinada pelos eiaeo 
ministros, que "obrigue o presidente 
da República a uma resposta", 
segundo a deputada. O movimento ás 
bancaria tem apoio da direção d# 
PFL e de seus líderes no Congresso 

Crim- interna 
A derrota do PFL no episódio da 

composição da Mesa do Congresso 
constituinte, anteontem, acirrou as 
divergências dentro do partido, pro­
vocando ama grande erise interna. 
Os senadores pefelistas se manifesta­
ram contra o rompimento do partido 
com o governa, defendido peia maio­
ria dos deputados. Sáo 15 senadores e 
116 deputados. Ontem, o senador 
Marcondes Gadelha í PFL-PB) de­
clarou à imprensa, em seu gabinete: 
"Acho que devemos fazer todos os 
esforços para preservar a Áliasça 
Democrática*'. 

b n j u 

igrcíiso consti­
tuinte, "que, aliás, tem mostrado 
uma vocação liberal" Paulo Afonso 
acha que o fato de as mulheres terem 
assumido a direeâo dos trabalhos foi 
uipa espécie de '"reconhecimento" do 
Congresso constituinte. Abigail Fei-
fosa iPMDB-BA,', que secretariou a 

Secretário-geral do PMDB diz que 
ÍJOVÍIS foi traído pelo partido 

•jopre oue 5,'ívsses nao essa presei 
, habituaram-w; a sub»- a l^tesa . Mes?. f | a q u i n t a . f t . i r a & s e q i H Í ..„ 
s r l ! ^ ^ t r l , l , a , n o & - N u n t a h 0 U v t ato havia máu a r m a d o com Ulysses 

íjs quarenio minutos em que ''ris- <j.ia aá nusifíeres iriam para a Cáina-
rií; Tavares e outras cinco deputa- ra '. A deputada Moocna São Thíago 
is 1 indiciída» por Arnaldo Fana de (FDT-CE) disse oue Faria de Sá 

\Hé idinfii ICHTJOU a atitude 
-ijoaínos í;<iostitrííO cia 3tu do sTutíiifestantes oiw 
o eonstituinie, afirmou on- No' 
i>ecretário-2eral da Mesa .enan 

ira ifnjxrctir que as 
estavam no Salão 

( 'amara Invadissem o 
,'iino pretendiam "Xós 

?yn«o cie •• qut 
lio; íuneioíiár 

«um arupo «' 
A,.! ejititackssi fomos ao 

Arnald'» e p*xiirnoíí que passasse a 
dim;ão do* trabalhos às mulheres, a 
fim de acalntãr os ânimos'"-

Da Roporlogeo"! loto! «, rto cofrsspon-
dente em Florianóooiiç 

A liderança Jo PFL no Seriado foi 
informada, na noite de anteontem, 
que o senador Mário Covas, líder 
PMJ>Lt no Congresso constituinte, foi 
traído f>or ama facção de seu próprio 
partido, que fingiu apoiá-in na arfieu-
!a<;ãi! de um acordo eorn os pefeíistas 
p;oa a t:oniposHtão da Mesa da 
Constituinte, o depois, retirou esie 
opoh) A informarão foi passada pelo 
depsstado mineiro Milton Heis. :>eere-
terio-geraí do PMDB e amigo pessoal 
de (.'ovas. ao C viee-iider dn PFL no 
Senado, Marcondes Gadelha \VB . 

Eu nao tenho dúvidas de que 
houve a traição", afirmou Reis, 
ontem, pelo telefone, à Folha, "e eia 
eomeçou na confecção da cédula 
onde os peernedebistas deveriam 
opinar sobre o acordo com o PFL. Ao 
invés de perguntar, simplesmente, se 
o votante queria ou não o acorde, a 
cedida perguntava se o PMDB deve­
ria eu não ficar com a l1 secretaria 
da Constituinte, que era o cargo 
oferecido ao PPL. Ora, isso facilitou 
em muito a opção pela 1" secretaria, 
o a rejeição do acordo". 

" T i i t i t m " 

Reis diz que a cédula foi confeccio­
nada sob í» responsabilidade da 

•O-TítnO I f f i f viim na (..amara, e 
qae não tem dúvidas de que o líder, 
deputado Luiz Henrique "(.SC), está 
envolvido no que chama de "uma 
trama >»ra diminuir o crédito do 
Covas como negociador político des­
tro do Congresso". Procurado peia 
Folha em Florianópolis, Lurz Henri­
que negou a acusação: "Todos sabem 
que sempre agi de forma leal com 
Mário Covas neste episódio, e desde 
qtie ele assumiu a liderança do 
Governo". O senador Gadelha, que 
comunicou sua conversa com Miiton 
Reis ao líder de seu partido no 
Senado, Carlos Chiareili 'RS), não 
considera totalmente improvável a 
manobra denunciada por Reis e. pelo 
menos num ponto, concorda inteira­
mente com o deputado mineiro: "O 
episódio serviu para desgastar a 
imagem de negociador equilibrado e 
confiável do senador Covas. Se o PFL 
for bem stenfido, o relacionamento 
entre os dois partidos ainda pode ser 

Milton Reis declarou, ameia, que 
Luiz Henrique, em seu suposto pro­
pósito de desacreditar o senador 
Covas, foi auxiliado por, p i o menos 
três bancadas peemedebistas: "Co­
laboraram com eie os gaúchos, os 
catarinenses e os deputados do Para-


